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Fig. 1. Potências mundiais que dominaram a Palestina. 

A: Império Assírio (930-612 a. C.).

B: Império Babilônico (612-539 a. C.).

C: Império Medo-Persa (539-332 a. C.).

A demarcação do reino de Israel (em branco dentro do império dominante) é a da época de Salomão.
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Fig. 3. Povos que dominaram a Palestina pouco antes e depois do Período 
Intertestamentário, ou de silêncio profético, em relação ao qual a Bíblia nada fala. 
Todas as datas, exceto as do domínio romano, referem-se a tempos antes de 
Cristo (a. C.). 



Fig. 4. Nações estrangeiras que dominaram a Palestina. 

A: Império de Alexandre, o Grande (332-323 a. C.).

B: Reino dos Ptolomeus (323-198 a. C.).

C: Reino dos Selêucidas (198-166 a. C.).

A demarcação do reino de Israel (em branco dentro do império dominante) é a da

época de Salomão.
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Fig. 5. Governantes estrangeiros que dominaram a Palestina durante grande parte
do Período Intertestamentário e, depois, na época em que a Palestina esteve sob
os macabeus ou asmoneus. Todas as datas referem-se ao tempo antes de Cristo
(a. C.).
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Fig. 6. Período macabeu. Governantes macabeus de 166 a 63 a. C.
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Fig. 7. Domínio da Palestina desde os sírios (selêucidas) até os romanos.
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 Fig. 9. Autoridades religiosas e alguns acontecimentos marcantes do início da 
igreja. Período abarcado pelos primeiros capítulos do livro de Atos. 
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Fig. 11. Viagens missionárias de Paulo e acontecimentos que auxiliam na
estimativa dos períodos em que as mesmas teriam ocorrido. Grupos de capítulos
de Atos e períodos aproximados dos fatos neles relatados (desde Pentecostes até
Paulo em Roma).
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Fig. 12. Alguns eventos importantes do início da história da igreja, vários deles
relatados em Atos (até o ano de 62), e algumas autoridades da época, também
mencionadas no mesmo livro (exceto Nero, que não é citado na Bíblia).



5 a.C. Nascimento de João Batista

Herodes
(39-4 a.C.)
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Fig. 13. Resumo dos principais acontecimentos relacionados ao início da igreja
cristã, ocorridos entre 5 a. C. e 30 d. C. (da época do nascimento até a morte de
Jesus Cristo).



Fig. 14. Resumo dos principais acontecimentos relacionados ao início da igreja cristã,

ocorridos entre 30 e 70 d. C. (da morte de Jesus Cristo até a queda de Jerusalém).





Fig. 16. Deslocamentos de Jesus na infância. José e Maria foram de Nazaré até Belém, para o

recenseamento, e lá Jesus nasceu. Foi feita a apresentação de Jesus no Templo, em Jerusalém, e

todos retornaram a Belém. José, em sonho, foi informado da perseguição às crianças, por Herodes, e

toda a família foi para o Egito. Após a morte de Herodes todos retornaram para Nazaré. De ano em

ano toda a família ia a Jerusalém por ocasião das festividades da Páscoa.
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     Fig. 17. Episódios do início do ministério público de Jesus. 



Fig. 18. Ao redor dos trinta anos, Jesus saiu de Nazaré, na Galileia, e foi para a região de Betânia “além do
Jordão”, onde foi batizado. A oeste do Jordão, próximo a Jericó, depois de quarenta dias de jejum, foi tentado
no deserto. Encontrou-Se, em seguida, com Seus primeiros discípulos no mar da Galileia e, retornando a
Caná, transformou a água em vinho, Seu primeiro milagre.



Fig. 19. De Caná Jesus foi para Nazaré e, depois, para Cafarnaum. Mais tarde, subiu até

Jerusalém, onde fez a primeira purificação do Templo e Se encontrou, à noite, com Nicodemos.

Na volta para a Galileia, encontrou-Se com a mulher samaritana em Sicar e, dois dias depois,

retornou a Caná.



Fig. 20. Fase inicial do ministério da Galileia.



Fig. 21. Em Caná, Jesus curou o filho de um oficial do rei e foi a Nazaré. Mudou para Cafarnaum, escolheu os primeiros
discípulos, curou um homem possesso e a sogra de Pedro. Caminhou por cidades da Galileia, curou um leproso, retornou a
Cafarnaum, curou um paralítico e chamou Levi. Foi a Jerusalém e curou um paralítico no tanque de Betesda. Tendo retornado
a Cafarnaum, curou um homem com uma das mãos atrofiada. Perto dali, designou os doze apóstolos e, pouco depois, proferiu
o sermão do monte. Foi, em seguida, para Naim.



Fig. 22. Região aproximada das caminhadas de Jesus na fase inicial do Seu ministério na Galileia. Em Naim

ressuscitou o filho de uma viúva e, retornando a Cafarnaum, teve os pés ungidos com perfume por uma pecadora.

Saiu a pregar pelas cidades e, quando atravessava o mar da Galileia, acalmou uma forte tempestade. Em

Decápolis curou dois endemoninhados e, de volta a Cafarnaum, curou uma mulher com hemorragia, ressuscitou a

filha de Jairo e curou dois cegos e um mudo. Foi a Nazaré sendo, novamente, rejeitado por Seus concidadãos.



Fig. 23. Viagens de Jesus pela Galileia, fase final do ministério

nessa região e partida em direção ao sul de Israel.



Fig. 24. Parte final do ministério da Galileia. Tendo saído de Nazaré, Jesus percorreu várias cidades da Galileia

e enviou os discípulos às ovelhas perdidas de Israel. Foi, depois, para a região de Betsaida, onde alimentou

5.000 homens, com cinco pães e dois peixes. Atravessou o mar da Galileia e andou sobre as águas. Em

Genesaré curou vários enfermos e foi para a região de Tiro e Sidom. Aí curou a filha de uma mulher siro-fenícia

e foi, depois, para Decápolis, onde curou enfermos e alimentou 4.000 homens, com sete pães e alguns peixes.



Fig. 25. Parte final do ministério da Galileia. De Decápolis, a leste do mar da Galileia, dirigiu-Se para a

região de Magdala e, em seguida, para Betsaida, onde curou um cego. Foi para Cesareia de Filipe e,

provavelmente no monte Hermon, transfigurou-Se diante de três de Seus discípulos. Curou um menino

endemoninhado, voltou para Cafarnaum, onde pagou impostos. Finalmente, dirigiu-Se para o sul, para

iniciar Seu trabalho na Judeia e na Pereia, encerrando assim o Seu ministério na Galileia.



Fig. 26. Viagens de Jesus durante o Seu ministério na Judeia e na

Pereia, até Sua ida final a Jerusalém, onde seria crucificado.



Fig. 27. Em Jerusalém ocorreram os episódios da mulher adúltera, da cura de um cego de nascença

e da tentativa de apedrejarem Jesus. Depois, Ele enviou os setenta adiante Dele. Foi a Betânia, fez

outras curas, voltou para Jerusalém e outra vez para a Pereia. De volta a Betânia, ressuscitou Lázaro

e retirou-Se para Efraim. Na Samaria efetuou curas e foi para a Pereia. Já em Jericó, foi à casa de

Zaqueu, depois a Betânia e Jerusalém, onde seria crucificado.









Fig. 28. Viagens de Filipe. Após a morte de Estêvão, Filipe deixa Jerusalém e vai até Samaria. Tendo a

Palavra sido bem recebida, Pedro e João vão para lá. Depois disso, um anjo orienta Filipe a ir ao caminho

que vai de Jerusalém até Gaza. Após o encontro com o oficial de Candace, Filipe se encontra em Azoto. De

lá vai para o norte, a todas as cidades litorâneas, até Cesareia.



Fig. 29. Viagens de Pedro mencionadas no livro de Atos. Quando o evangelho é bem recebido em Samaria, Pedro vai 

para lá com João. Retorna a Jerusalém, passa por várias cidades e vai a Lida, onde cura o paralítico Eneias. Sua fama se 

espalha por Lida e pela região da planície de Sarona. Quando uma discípula de Jope, Tabita (Dorcas), adoece e morre, 

ele é chamado para ir até lá; vai e a ressuscita. Em Cesareia, o centurião Cornélio tem uma visão e pede que Pedro vá 

até ele. Em obediência a uma visão, Pedro vai e prega à família e amigos de Cornélio. Pela primeira vez, o Espírito Santo 

é derramado sobre os gentios e Pedro retorna para Jerusalém



Fig. 30. Tempo aproximado em que ocorreram vários acontecimentos marcantes no início
da formação da igreja, entre a ascensão de Jesus e o Concílio de Jerusalém (de 30 a 50 d.C.).
O livro de Atos narra acontecimentos entre 30 e 62 d. C.



Fig. 31. Tempo aproximado de fatos importantes ocorridos entre o Concílio e a
destruição de Jerusalém (de 50 a 70 d. C.). O livro de Atos narra acontecimentos
entre 30 e 62 d. C.





























Fig. 43. Períodos da história compreendidos pelas narrativas dos evangelhos e do livro

de Atos. Período em que foram escritos todos os livros do Novo Testamento.

Fig. 44. Datas e locais prováveis em que foram escritos, antes da queda de Jerusalém,

alguns livros do Novo Testamento. Acima da linha do tempo: epístolas e prováveis cidades

de onde foram escritas. Abaixo da linha do tempo: prováveis períodos em que devem ter

sido escritos os evangelhos e o livro de Atos.



Fig. 45. Datas e locais prováveis em que foram escritas algumas das cartas do

Novo Testamento e o livro de Apocalipse, após a queda de Jerusalém.




